
 

 

 

Resumo da Proposta: 

O Além das Grades surgiu em dezembro de 2012, na Faculdade de Direito do Recife, como resultado da união de 

estudantes cujo objetivo era romper com os muros da Faculdade de Direito do Recife, participando ativamente junto à 

sociedade, oferecendo-lhe, desde a vida acadêmica, a devida contraprestação. A ideia do nome, inclusive, pretende 

mostrar que a Universidade precisa, antes de tudo, ir além de seus muros e grades, expandindo os conhecimentos além 

do academicismo, através da prática e diálogo com a sociedade, visando, ainda, contemplar a matéria e o foco de 

atuação: direito penal e sistema carcerário, respectivamente, trazendo a necessidade do rompimento com estigmas e 

preconceitos que envolvem a/o encarcerada/o. O Projeto problematiza e busca se posicionar acerca dos temas que 

envolvem suas frentes de teoria e prática. Entre diligências nos Fóruns e as visitas às unidades prisionais, o Além das 

Grades promove seminários, intervenções políticas e artísticas e cine-debates na Faculdade de Direito do Recife para 

chamar a atenção da comunidade acadêmica para a questão carcerária. Almeja, também, expandir essas ações e levá-

las não somente às ruas, para quem pode gozar de sua liberdade, mas também àqueles que nelas não podem pisar. 

Busca-se, portanto, empoderar os indivíduos, em suas mais diversas condições - através da possibilidade de todas/os, 

indistintamente, terem suas vozes ouvidas, e poderem contribuir para transformações e melhorias significativas no 

convívio em sociedade. 

Objetivo Geral 

1. Mapear as reais condições de vida dos/das presos/as estando inserido no ambiente carcerário; Facilitar o acesso à 

justiça, através do diálogo e do despertar dos deveres do Estado para com essa população, em nome dos seus direitos; 

 

2. Trabalhar para que todos/as os/as envolvidos/as transformem-se em agentes construtores de informações, capazes 

de intervir positivamente na realidade de cárcere a que tem relação; 

 

3. Integrar estudante/cárcere, proporcionando experiência fundamental à sua formação; 

 

4. Trazer para o âmbito da discussão acadêmica as questões relativas à realidade prisional brasileira, através de 

seminários, intervenções artísticas, cinedebates etc, sobrelevando sua importância sob uma perspectiva contra-

hegemônica de discussão do direito, afastando-se do senso comum; 

 

5. Reconhecer a existência de outros ordenamentos jurídicos, alternativos ao Estatal, mas que dividem espaço com esse 

no seio das unidades prisionais, atuando de forma efetiva na solução dos conflitos; 

 

6. Militar pela efetivação dos Direitos Humanos, desde os direitos à condição minimamente digna das instalações 

carcerárias, à educação, ao trabalho, à saúde, até à ampla defesa, à presunção de inocência, ao acesso à justiça etc. 

Além das Grades 

Coordenador:  Cristiniana Cavalcanti Freire E-mail: cristincavalcanti@hotmail.com 

Tipo da Ação: Projeto Área Temática Principal: Direitos Humanos e Justiça 

Unidade Geral: CCJ - CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS 
Unidade de Origem: Teoria Geral e Direito Privado - 
Departamento de Teoria Geral do Direito e Direito Privado 

Abrangência: Recife, Abreu e Lima 

Local de Realização: Anexo da Faculdade de Direito do Recife. Colônia Penal Feminina de Abreu e Lima (CPFAL). 



 

 

7. Colaborar em assessoria jurídica a quem estiver inserido/a na realidade carcerária e que não possui condições de 

arcar com as despesas da justiça criminal; 

 

8. Elaborar artigos científicos com base na experiência da atuação junto às unidades prisionais; 

 

9. Elaborar documento com os detalhes da experiência para publicação; 

 

10. Promover a organização dos/as estudantes de Direito em redes, além da abertura de espaços de diálogo com 

eles/as, para que uma nova cultura jurídica surja com compromisso com os movimentos sociais de libertação dos/as 

oprimidos/as pela triste vivência do cárcere; 

 

11. Permanecer em constante articulação com movimentos sociais e entidades representativas de estudantes, cujas 

pautas abordem uma visão crítica do sistema prisional, com o propósito de angariar parcerias para as lutas que nos 

forem caras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


